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Código:  FMC3128000 

Nome da disciplina: Radicais Livres em Processos fisiopatológicos  

Nº de Créditos:3   Total Horas-Aula: 45 

 

Docentes: Lucas Cezar Pinheiro 

 

Semestre/Ano: 2/2022 

 

Período: Agosto e setembro de 2022 

 

Horário: 13:30 – 17:10 

 

Número de vagas: 8 

 

Local das aulas: Presencial na sala de aula departamento de Farmacologia e pelo moodle 

UFSC 

 

Horário e local de atendimento a alunos:  

Segunda a sexta, 8:00 às 18:00 h, via e-mail 

  

 

Pré-requisitos:  

Vir de cursos da área de ciências biomédicas. 

 

 

 

Ementa:  

Mecanismos de ação em implicações terapêuticas dos antioxidantes/Geração de espécies 

reativadas de oxigênio em sistemas biológicos. Mecanismos celulares de defesa contra as 

espécies reativas de oxigênio: antioxidantes enzimáticos e de baixo peso molecular. Avalição 

do potencial antioxidante de substâncias isoladas e/ou misturas complexas. Envolvimento de 

radicais de oxigênio nos processos de inflamação, doença cardiovasculares e outras patologias. 

 

 

 

Metodologia de ensino: 

ASA 

O conteúdo de todas as aulas será abordado de forma presencial utilizando mídias e meios 

didáticos variados, visando intensa participação dos estudantes e engajamento dos mesmos. Ao 

decorrer do curso o estudante deverá preparar um seminário associando os conhecimentos 

mailto:ppgfarmaco@contato.ufsc.br


 

 

 2 

abordados na disciplina e a sua área de estudo. Para tanto o estudante será orientado a pesquisar 

literatura e ter visão crítica sobre a mesma. Nas três ultimas aulas os estudantes apresentarão 

seus respectivos seminários, (O seminário deverá ser a apresentação de um artigo de revisão 

feito pelo estudante ao decorrer da disciplina, tratando sobre o tema de seu interesse na 

disciplina e redigido em português.) 

  

 

Avaliação: 

Os alunos serão avaliados considerando a assiduidade e  participação em sala de aula (4 pontos) 

e o seminário (6 pontos). O seminário deverá ser uma apresentação de 1 hora do tema escolhido 

bem como deve gerar 1 artigo de revisão do tema a ser redigido em português. Para ser 

considerado aprovado o(a) pós-graduando(a) deverá apresentar no mínimo 75% de frequência 

presencial e obter pelo menos nota 7,0 

 

 

 

 

Conteúdo Programático e Cronograma: 

Data Tópico Docentes Atividades 

17/08 Apresentação disciplina, alunos e visão geral de ERO Lucas 4h 

19/08 Mecanismos de formação ERO, Divisão atividades seminário, 

Discussão de artigo 

Lucas 4h 

22/08 Mecanismos antioxidantes + preparo dos seminários Lucas/grupos 4h 

24/08 Óxido nítrico e nitrosilação + preparo de seminários Lucas/grupos 4h 

26/08 Efeitos ERO + preparo de seminários Lucas/grupos 4h 

29/08 O estresse oxidativo/nitrosativo em doenças + preparo de 

seminários 

Lucas/grupos 4h 

31/08 Visão crítica sobre artigos e metodologias  + preparo de 

seminários 

Lucas/grupos 4h 

05/09 Visão crítica sobre artigos e metodologias + preparo de 

seminários 

Lucas/grupos 4h 

12/09 Apresentação dos seminários Lucas/grupos 4h 

13/09 Apresentação dos seminários Lucas/grupos 4h 

14/09 Apresentação dos seminários  Lucas/grupos 5h 
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